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CINEBIOGRAFIA HUNGRIA: A ESCOLHA DE 

UM SONHO, DE IZAQUE CAVALCANTE E 

CRISTIANO VIEIRA, RETRATA OS RUMOS 

INICIAIS DO RAPPER NASCIDO  

EM CEILÂNDIA

CAYAC Produções

A 
inspiração para o rap vem no 

dia a dia, enquanto Gustavo 

da Hungria Neves dirige o car-

ro, e se, olhando para cima, vê 

um trabalhador trocando a luz elétri-

ca, pode brotar nisso a inspiração para 

uma música a ser escrita. “Admiro nele, 

principalmente, pela pessoa que cons-

tatei que ele é; pelo que eu vi: a música 

dele traz o que ele realmente é”, apon-

ta o ator Gabriel Santana, que estre-

la Hungria — A escolha de um sonho, 

com estreia para 7 de maio. Conhecido 

pela série Os 12 signos de Valentina e 

pelo remake de Pantanal, Gabriel está 

pronto para a escala dos milhões arre-

gimentada por Hungria, quando se fala 

em fãs, acessos na internet e em mon-

tantes de rendimento.

Do filme, conduzido por Izaque Ca-

valcante e Cristiano Vieira, resta pesa-

da incógnita: se, ao lado do enredo de 

origens, na fase “pé  descalço e poei-

ra”, o filme trará espaço para seu de-

sempenho vocal. “Ainda não vi o fil-

me também. A pré-estreia vai ser um 

impacto para todos nós. Na prepara-

ção, e nas gravações, minha voz em 

músicas foi registrada. Ali, entendi 

a personalidade do Hungria, seu la-

do artístico, e, como eu não sou um 

imitador, a intenção nunca foi que 

eu fizesse parecido com ele; mas que 

soasse familiar para quem ouvisse”, 

adianta o intérprete para o Correio. 

Feito em ponte entre produtora 

paulistana e local, o filme tem no elen-

co André Ramiro, Ricardo Pipo e Chico 

Sant´Anna, entre outros. Descreve par-

te da estrada rumo aos sucessos Insô-

nia, Lembranças e Zorro do asfalto do 

hoje estabelecido Hungria Hip Hop, de 

34 anos, que, nascido na Ceilândia se 

viu criado na Cidade Ocidental, fi-

lho de ex-empregada domés-

tica e de um funcionário 

público.

Até a escalada com obras como 

Amor e fé e Preta (esta, com participa-

ção de João Carlos Martins), Hungria 

impressionou o ator, a partir da cha-

ve da sensibilidade. “Ela está presente 

quando ele escreve, presente  com as 

pessoas ao redor dele, a sensibilida-

de é levada para tudo: quando canta, 

quando vai interagir com as pessoas; 

com o quer que ele esteja se dispondo 

a ser no momento, estando disponível 

a ser o artista, quando precisa, ser o fi-

lho, quando precisa, a ser o amigo ne-

cessário; ser o Hungria, a fim de servir 

de inspiração para mim no filme, quan-

do precisei”, analisa.

A vinda para as gravações, logo no 

começo dos anos 2020, tocou Gabriel, 

crente da arte transformadora “social-

mente, tanto em níveis filosóficos, 

sociais e educacionais”. Prova dis-

so esteve na convivência com o ra-

pper. Experiências compartilhadas 

com a roda de amigos, atenta a uma 

música nem mesmo lançada. “Ali, vi o 

brilho no olhar dele, a emoção na voz 

dele. É algo que me fez tipo admirar 

muito mais o Hungria que eu já 

admirava”, conclui.

 » RICARDO DAEHN

Entrevista 

// Gabriel 

Santana, ator

Você tem uma relação 

próxima com o Hungria? 

Firmaram amizade?

Durante as gravações, a 

gente ficou muito próximo. 

Nos víamos bastante duran-

te a pré-produção, ensaios, ia 

à casa dele, conheci a sua fa-

mília e os amigos. Ali, come-

çou uma grande admiração da 

minha parte. Achei ele um ca-

ra muito sensível, incrível, hu-

milde — um cara que, mano, 

andando no carro dele, ele no 

meio de Brasília, a galera o re-

conhece. Daí, descia do carro 

para ir cumprimentar, tirava 

foto. Fazia isso muito genuina-

mente. E ele falava para mim: 

“Só estou aqui por conta deles, 

sabe? Como é que eu não vou 

tratar bem?

Qual a grande  

qualidade dele?

O Hungria é um grande artis-

ta. Juro por Deus, eu me encantei 

muito quando eu o conheci pre-

sencialmente durante a pré-pro-

dução. Conhecia o trabalho de-

le, as músicas mais recentes dele. 

De recente, no caso, falo de 2020 

(risos), pois gravamos o filme em 

2021. Em 2019, 2020, foi quan-

do eu conheci o Hungria, e as 

músicas estavam bem estou-

radas, e todo mundo já o co-

nhecia. Ele tinha alguma coi-

sa diferente dos artistas,  um 

estilo diferente de cantar, uma 

emoção diferente que ele colo-

, os videoclipes de-

é uma plataforma de strea-

ming, não é uma rede so-

cial. A questão nunca vai 

ser a ferramenta criada. Te-

mos que discutir um passo 

anterior: o como a gente usa 

essas ferramentas. A gente tem 

uma sociedade na qual mui-

tas pessoas acabam se vician-

do em dopamina pelo uso ex-

cessivo das redes sociais. Será 

que crianças de oito ou 10 anos 

podem ser expostas a tanta do-

pamina assim?

O que mais demarca a 

resistência do artista que 

aposta na qualidade de 

nunca desistir?

Cara, eu acho que existe uma 

hiperromantização de algumas 

coisas na arte e com as quais 

não concordo. A sociedade e os 

artistas têm que entender que o 

que a gente faz é um trabalho. A 

gente tem que ter dignidade na 

vida, boas condições de traba-

lho, viver do nosso trabalho. Em 

contrapartida, assim como em 

qualquer outra profissão, quan-

do a gente encontra um propósi-

to na vida, é muito difícil a gen-

te largar. Então, um artista que 

mesmo com muita dificuldade, 

tendo que trabalhar em, às ve-

zes, dois, três outros empregos, 

e, às 22h, vai para o estúdio, faz 

uma música, grava uma cena, es-

creve o seu roteiro — encontrou 

um propósito de vida, e precisa 

sobreviver. Comisso fico muito 

triste, porque eu acho que é; “Co-

mo assim, cara?; Você é um en-

genheiro e você não pode exercer 

a sua profissão?!” Super apoio o 

artista independente ou o artista 

que tem, mesmo que, já estabili-

zado, conseguir viver do próprio 

ofício, e continuar insistindo.

Qual a sua relação com a 

capital e mudou muito a 

visão depois do filme?

Foi muito legal conhecer Bra-

sília. Acho que a gente tem um 

estigma de Brasília, quem não é 

de Brasília. Se pensa, primeiro, 

o que a gente estudou de Bra-

sília. A construção do Plano 

Piloto, Juscelino Kubitschek, 

a esfera política. Nos prende-

mos a estigmas, por não co-

nhecer. E aí, quando eu fui, e pu-

de conhecer os artistas, conhecer 

a cultura, as pessoas me mos-

traram o que era a realidade de 

Brasília fora desse Plano Piloto, 

. Foi mui-

Cinebiografia Hungria: 
A escolha de um sonho, 
protagonizada pelo ator 
Gabriel Santana, retrata 
a trajetória do cantor 
nascido em Ceilândia.
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A dor dos familiares das 
vítimas no tribunal

Brasileirão 
tem rodada 

quente

História de um rapper do DF
Ajuda dos pinguins Mais credibilidadePNE em questão

Cientistas colocam 
anilhas nas aves para 

rastrear poluentes 
químicos na região 

da Patagônia.

Pesquisa mostra avanço 
das redes no consumo de 
informações. Especialistas 

reforçam a necessidade 
de checar conteúdos.

Educadores avaliam 
que o sucesso do Plano 
Nacional de Educação 

depende da redução de 
desigualdades.

PÁGINA 12 PÁGINA 5PÁGINA 6

Poluição NotíciaEducação
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METRÔ Ações para mitigar os perrengues do dia a dia
PÁGINA 13

PÁGINA 3

Segunda turma do Supremo começa 
a avaliar na quarta-feira se mantém 
as prisões de Paulo Henrique Costa 

(foto) e do advogado Daniel Monteiro. 
Especialistas analisam prováveis 

impedimentos de ministros.

“Para que serve o Conselho de 
Segurança? Por que vocês não se 
reúnem e não param com essas 
guerras?”, reagiu Lula em viagem 
à Europa. O presidente brasileiro 

considerou “maluquice” o 
conflito no Oriente Médio.

Conheça a história 
da educadora Clea 
de Lourdes, 93 
anos, que chegou 
à capital em 1968. 
“Tive uma vida 
excelente aqui”, 
celebra. PÁGINA 17

STF decide 
futuro de 
ex-chefe 
do BRB

Banco fará 
assembleia 

extraordinária 
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Entrevista
Gisele Agnelli

Autora do livro 
Autocracia made 
in USA, a cientista 
política ressalta 
que até mesmo 
intervenções sutis 
do presidente 
Trump podem 
impactar no 
resultado das 
eleições brasileiras.

Alerta para ações 
dos EUA no Brasil
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Brasileiro poupa 
cada vez menos

Jovem empreendedor 
ganha mais espaço

No compasso de Brasília — As trilhas sonoras que embalam os inscritos

A segunda etapa de 5km e 10km da Maratona Brasília, ocorrida 
ontem, serviu de esquenta para o grande evento amanhã, na 
Esplanada dos Ministérios. Atletas amadores e profissionais de 
diversos estados celebraram antecipadamente o aniversário da 
capital federal, com vista privilegiada para cartões-postais da 
cidade. Hoje tem mais uma corrida prévia. Aproveite!

Para correr e se 
divertir muito

Tensão em Ormuz
Nova rodada de negociação entre EUA 

e Irã pode ocorrer no Paquistão, em 
meio a troca de agressões entre Trump e 

autoridades iranianas. Cessar-fogo vale até 
quarta-feira. PÁGINA 9

Na vitória do Fla sobre o Bahia 
(2 x 0), Arrascaeta homenageou 
Oscar Schmidt. No Allianz, o 
Palmeiras manteve a liderança 
ao vencer Athletico-PR, com um 
placar tímido (1 x 0). Na Vila, o 
Santos perdeu para o Flu ( 3 x 2). 
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Pioneira 
e cheia de 
amor por 
Brasília

Lula cobra 
atitude da 
ONU contra 
guerra

Lula cobra 
atitude da 
ONU contra 
guerra
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